
Em um tempo improvável... 

(Josué 2.11-13; 6.25) 

 

O ministério desperta Déboras da IBP completa 13 anos de trabalho – e nesta noite, 

essas mães estão reunidas para agradecer a Deus porque ao longo desta jornada, o Senhor não 

só se fez presente, como também agiu em favor dos filhos e netos pelos quais colocaram 

diante do Pai celestial. 

O tema escolhido e proposto pela direção deste ministério é interessante. É 

interessante – porque ele surgiu em nossa igreja em um tempo improvável, em um tempo de 

dor e lágrimas para a IBP. A nossa igreja passou por um momento delicado – com a saída de 

um pastor muito querido e amado – e com a chegada de um novo obreiro – que tem um 

temperamento completamente diferente do anterior. Foi uma época conturbada – onde 

alguns irmãos se afastaram da igreja, outros, por não aceitarem o novo pastor – decidiram 

fazer parte de outras comunidades cristãs. É neste contexto que surge o ministério desperta 

Débora – um ministério voltado para intercessão dos filhos. 

O ministério desperta Débora tem como premissa interceder pelos filhos – mas, neste 

interim, as mães da IBP não somente clamavam pelos filhos, elas também colocavam no bojo 

da intercessão a igreja e seu pastor. Como resposta – em um tempo improvável – Deus fez 

valer o que está em sua Palavra: “as portas do inferno não prevalecerão contra a igreja”. 

Temos uma igreja viva – missionária, abençoadora, que ama a Deus e tem prazer em 

servi-lo. Enquanto houver joelhos dobrados – haverá intervenção de Deus. É aqui que entra a 

personagem Raabe – uma meretriz que pode contemplar na sua vida e em sua família que 

Deus cumpre o que ele promete. Raabe acolhe os espias enviados por Josué para sondar a 

cidade de Jericó (Josué 2.1). Chegou aos ouvidos do rei de Jericó que foram enviados espias 

para sondar a cidade. Imediatamente, ele manda homens a casa de Raabe para capturar os 

espias, mas ela os esconde no terraço de sua casa – e dá uma falsa informação sobre o 

paradeiro dos hebreus aos emissários do rei (Josué 2.6-7). Antes de despachar os espias em 

segurança para o acampamento de Israel – ela faz um pacto com os espias – e eles se 

comprometem em deixá-la viva, bem como todos os seus familiares – quando eles atacassem 

a cidade de Jericó.  

A história de Raabe é uma das mais inspiradoras da Bíblia. No Hall da fama da fé 

(Hebreus 11) - Só existem duas mulheres citadas pelo nome: Sara e Raabe. O teólogo Warren 

Wiersbie diz: “Em termos humanos, Sara e Raabe não tinham nada em comum. Mas do ponto 

de vista divino - Sara e Raabe compartilhavam a coisa mais importante da vida: as duas 

exercitaram a fé salvadora no verdadeiro Deus vivo”.  O que podemos aprender com esta 

personagem tão incrível? Vamos elencar alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar – em um tempo improvável... Raabe creu na palavra que ouviu 

(Josué 2.10). O testemunho sobre o que Deus havia feito, chegou aos ouvidos de Raabe e 

gerou fé em seu coração. Ela creu na palavra que ouviu acerca dos feitos de Deus com seu 

povo – mesmo não tendo visto nenhum milagre. 

Em segundo lugar – em um tempo improvável... Raabe carregou em seu coração a 

família (Josué 2.12-13). Dentro do coração de Raabe, cabiam aqueles que lhe eram 

importantes. Pai, mãe, irmãos e irmãs. Foi o amor de Raabe por sua família, que os livrou da 

morte. Na escala de valores de Raabe a família tinha prioridade. Ela entendia que a família é 

um tesouro dado por Deus. 



Em último lugar – em um tempo improvável... Raabe decidiu fazer a coisa certa 

(Josué 6.25). Fazer a coisa certa não é algo que vem naturalmente para qualquer um de nós. 

Observe que após ser salva, Raabe decidiu ficar com o povo de Deus. Ela entendeu que seu 

lugar era com aqueles que professavam o nome do Senhor. Alguns – quando passam por 

situações delicadas, ou se decepcionam com a igreja – decidem sair e se afastar da comunhão 

com a igreja e de Deus. Faça a coisa certa – não abandone a congregação – como diz o autor 

da carta aos Hebreus. 

 

Fraternalmente em Cristo  

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


